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JOÃO ALVES MORAIS, 
PRINCIPAL OBREIRO DO LAR 
MARIA LUÍSA, MORREU AOS 
94 ANOS NA CASA QUE 
AJUDOU A ERGUER
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Fim de 
semana 

gastronómico 
no concelho 
de Vila Nova 
de Cerveira 

em 9 e 10 de 
maio
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Carrinha 
carregada 
de móveis, 
no valor de 
10 mil euros, 
foi roubada, 
em Loivo, à 
beira de um 
restaurante
Página 6

G.N.R. de  Vila 
Nova de Cerveira 
apreendeu haxixe 

e cocaína e 
reconheceu 

suspeitos que se 
puseram em fuga

Cortejo de Cortejo de 
Carnaval, na sede Carnaval, na sede 
do concelho de do concelho de 
Vila Nova de Vila Nova de 
Cerveira, Cerveira, 
esteve animado esteve animado 
em 20 de fevereiroem 20 de fevereiro
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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

www.cerveiranova.pt

VENDE-SE EM SEIXAS
Vivenda nova, no lugar de Coura de Seixas.
Boa oportunidade de negócio!
    Área coberta: 
 248 m2 x 2
    Área descoberta: 
 952 m2

Contacto:
Telm.: 963 040 429

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 859, de 5 de março de 2009

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de vinte e três de Fevereiro de dois mil e nove, lavrada de 
fl s. 86 a fl s.. 88, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Sessenta e Cinco-E, deste Cartório, Mário Lameira 
de Amorim, N.I.F. 159 736 455, titular da Carta de Condução 
nº P-600532, emitida em 20.06.1996, pela D.G.V. de Viana do 
Castelo e mulher, Maria da Glória Valente Rodrigues, N.I.F. 
159 736 412, titular do B.I. nº 7098726, emitido em 27.08.2001, 
pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o regime da 
comunhão geral, naturais, ele da freguesia de Reboreda, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, ela da freguesia de Águas 
Frias, concelho de Chaves, residentes na primeira, no lugar de 
Bárrio, declaram que são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de mil e cento e vinte metros quadrados, 
sito no lugar de Tápias, freguesia Reboreda, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Diamantino Mar-
tins Pontedeira, do sul com Joaquim Costa, do nascente com 
herdeiros de Telmo Ramalho e do poente com José Manuel 
de Lemos, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
1908, com o valor patrimonial tributário de 5,40 €, a que atri-
buem o valor de cinquenta euros. 
 Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústica, 
o que declaram sob sua inteira responsabilidade. 
 Que o primeiro outorgante marido adquiriu o referi-
do prédio no ano de mil novecentos e setenta e seis, ainda 
no estado de solteiro, por compra a Laurestim José da Rocha 
e mulher, Virgínia Gavinho Guerreiro, casados sob o regime 
da comunhão geral, residentes que foram no referido lugar da 
Carvalha, freguesia de Campos, do referido concelho de Vila 
Nova de Cerveira, compra que não chegou a ser formalizada, 
tendo logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há 
mais de vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem ocul-
tação de quem quer que seja.
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem 
violência de quem quer que seja, gozando de todas as utilida-
des por ele proporcionadas, cortando o mato e lenha, proce-
dendo à sua limpeza, pagando as contribuições que sobre o 
citado prédio incidem agindo, assim, quer quanto aos encargos 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exercício 
do direito de propriedade, ao praticarem os diversos atos de 
uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na convicção de 
que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de ou-
trem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-
ta. 

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, vinte e três de fevereiro de dois mil 
e nove.

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES
Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC

Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa PintoLinda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DECERVEIRA    4920 VILA NOVA DECERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Centro de Cultura de Campos
- Embalados pela música e pela história
 O Centro de Cultura de Campos empenhou-se em 
relembrar os acontecimentos históricos sobre “OS DUZEN-
TOS ANOS DAS INVASÕES FRANCESAS- Acontecimentos 
na zona do Rio Minho”.
 Exatamente na noite de 14 de Fevereiro, dia do Bi-
centenário, encheu-se o Salão do Centro de Cultura, com 
gente atenta, quais vigilantes da fronteira, para ouvir a pa-
lestra/ colóquio proferida pelo Sr. Major General Pinto Ferrei-
ra, apoiado por um conjunto de ilustrações vídeo, que muito 
enriqueceram aquele momento, traçou uma panorâmica das 
causas mais longínquas até ao momento em que as “tropas 
invasores” chegaram às margens do Rio Minho, e depois 
toda a sua movimentação, até que são quase destroçadas 
e forçadas a retroceder, pondo em relevo a ação do Coronel 
Gonçalo Coelho de Araújo, Governador de V. N. Cerveira, 
que, apesar dos seus 77 anos comandou as operações e fez 
renascer o amor pátrio entre a população.
 A sessão terminou com a superior interpretação ao 
Piano do jovem Pedro Pereira (de Vila Praia de Âncora), que 
foi acompanhado pela insuperável menina Inês Coelho, (de 
Campos), que numa voz encantadora, interpretou variado re-
pertório, enchendo a sala de uma magia contagiante, qual 
hino à noite de homenagem aos patriotas de antanho e aos 
namorados que quiseram comemorar a data nesta memorá-
vel reposição histórica.

 O Centro de Cultura de Campos não se tem pou-
pado a esforços para interessar a população para as causas 
mais nobres e de interesse coletivo e agradece o apoio re-
cebido das entidades locais, apelando aos mais jovens, ao 
movimento associativo e a todos quantos se interessam pelo 
desenvolvimento para que adiram às iniciativas e participem 
de modo a tornarmos esta terra mais conhecida e mais frater-
na!

Campos, Fev./ 09
R. M 

Néboa en Cerveira
 É un deses días en que o Río paga o seu tributo ao 
sol, ofrecéndolle parte da súa auga e cubrindo así de néboa 
todo canto fi ca ao redor: Cerveira e Caminha do lado dacó, 
e Tomiño, o Rosal e a Guarda do lado daló. Só dende este 
outeiro somos quen de obter esta fotografía. Por fi n se ule a 
primaveira! Os días son máis longos, as árbores comezan 
a botar fl ores e mesmo os paxaros se atreven a cantar!!! 
Como lles explico aos meus alumnos, o eixo do planeta está 
oscilando dende o punto máis cercano ao Sol (solsticio de 
inverno, cando vai máis frío porque os raios do Sol baten 
perpendicularmente na Terra e moita da súa enerxía pérdese 
no espazo) ao punto máis lonxano (solsticio de verán, que 
paradóxicamente é cando vai máis calor... no Hemisferio Nor-
te, claro! Sempre tan “relativistas”...). Isto é o resultado da 
“nutación” do planeta e, como sabedes, dá como resultado 
que teñamos catro estacións. Polo visto, a nutación do eixo 
terrestre, prodúcese pola forza da lúa sobre a Terra, nun de-
licado equilibrio.
 Por iso, porque sabemos da infl uencia da Lúa, ob-
servámola dende a nosa aula cada día, e nesta semana está 
minguando, que o saibades. A lúa vai freando ao planeta 
no seu movemento de rotación a razón de 15 segundos por 
cada millón de anos, debido ás forzas da marea sobre ela, 
mais non é razón para preocuparse demais... de momento.
 O caso é que parte da auga que caeu toda esta tem-
pada agora terá que se evaporar, grazas aos raios do Sol, e 
volver á súa casa, aló arriba.... tan só para volver baixar!!! Isto 
é o ciclo da auga, pero a ese tema aínda non chegamos...
 Xa sei, xa sei, podo ser algo pesada co tema: de 

facto, os meus compañeiros últimamente están a suplicarme 
que non fale máis do espazo exterior, do Sistema Solar, dos 
satélites artifi ciais, dos planetas terrestres e gasosos, das 
galaxias, dos asteroides, cometas, dos buratos negros... xa, 
xa!!! é que eu son unha mestra temática!

Publicado por Proida
 

Extraído do site:
http://dendeaoutrabeira.blogspot.com/2009/02/neboa-en-

cerveira.html

Em Cerveira a conferência “Deus joga aos dados”

 Em colaboração com o Departamento Científi co, a 
Biblioteca Escolar organizou, juntamente com a Biblioteca 
Municipal, a vinda até nós do físico Carlos Fiolhais, para nos 

dar uma conferência inicialmente chamada “A Física Quân-
tica para todos”, mas que à última hora mudou para “Deus 
joga aos Dados?”, em honra do escritor Luandino Vieira, que 
informou que estaria presente na Biblioteca Municipal para 
ouvir o Prof. Fiolhais. 
 O Prof. falou para os alunos do 12.º A e B de Física 
e de Biologia, assim como para os alunos das turmas A e 
B do 11.º ano de Física e Química A. Estiveram presentes 
a quase totalidade dos alunos inscritos, cerca de 60, assim 
como vários docentes da nossa escola de Física, de Biolo-
gia e de Matemática. Toda a gente se divertiu já que o Prof. 
Fiolhais é dono de um estilo muito próprio: despreocupado, 
muito divertido, com piadas de chorar a rir, bom falante sem 
amplifi cação “microfónica”, muito seguro da História da Físi-
ca e bom comunicador. 

Agostinho Oliveira 
(prof. do Departamento de Ciências da 

Escola E.B.2,3/Sec)

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Sugestões e outros registos
CONTEMPLADO COM BANCOS
O ex-Largo 16 de Fevereiro, 
agora Praça 15 de Fevereiro

 Noticiamos anteriormente que na Praça 15 de Feve-
reiro, após as obras de benefi ciação, melhoramentos e em-
belezamento, seria desejável a colocação de alguns bancos 
naquele recinto, agora totalmente renovado e modernizado.
 Graças à rápida intervenção da Câmara Municipal, 
os mesmos já lá foram colocados, fi cando, assim, aquele es-
paço com mais requinte e atratividade.
 Também lembramos, recentemente, a necessidade 
de serem colocados “ecopontos” no lugar da Vargiela, onde 
se encontra o Centro de Saúde, a Escola Superrior Gallaecia 
e a Cooperativa Agrícola. Com agrado geral, verifi ca-se que 
os mesmos já lá se encontram instalados, o que muito nos 
aprás registar.

CANDEEIROS QUE FORAM PARTIDOS POR 
VÂNDALOS, NO LARGO DE S. SEBASTIÃO, 
EM CERVEIRA, JÁ FORAM ARRANJADOS

 Há cerca de três semanas apareceram partidos dois 
candeeiros de iluminação pública que estão instalados no lar-
go de S. Sebastião, na sede do concelho de Vila Nova de 
Cerveira.
 Esse ato de vandalismo causou repulsa a todos 
aqueles que tiveram conhecimento do caso e que têm muito 
carinho pela capela e devoção por S. Sebastião.
 Felizmente que os candeeiros já foram arranjados, 
dando agora o aspeto normal ao largo. No entanto, deveriam 
ser descobertos os autores desse ato reprovável para serem 
chamados à ordem, já que atos desses não têm desculpa.

Gaspar Lopes Viana

Em Cerveira e Goián o Filminho 
será um ponto de encontro 
entre criadores audiovisuais
 Ao longo dos seis dias, concretamente de 22 a 27 
de Julho, que vai durar a próxima edição do FILMINHO, festa 
do audiovisual galego e português, marcarão encontro em 
Cerveira e em Goián criadores de imagens, tanto da Galiza 
como de Portugal, evento que tem como propósito destacar 
as fi guras dos realizadores que possuem uma estreita liga-
ção ao Minho transfronteiriço.
 Dentro do propósito de buscar o convívio entre o 
cinema galego e o cinema português vão a chegar ao Minho 
diretores de ambos os países. Neste encontro serão apre-
sentados fi lmes de diretores consagrados como Miguel Men-
des ou Manuel Mozo, jovens promessas como Miguel Touça, 
Oliver Laxe, Susana Rei ou Alberte Pagán. Recuperam-se 
fi lmes antigos de Alberto Estévez Piña, cineasta amadorista 
de Tui dos anos 70.
 O FILMINHO também servirá de plataforma para se 
dar a conhecer aos cineastas mais próximos. Assim, durante 
o festival haverá sessões especiais com a diretora de Mos, 
Lara Bacelo, ou com o realizador de Gondomar, António Caei-
ro. Também engrossarão o FILMINHO obras de realizadores 
das terras do Minho, como Jorge Morais, Francisca Veiga, 
Angel Touza, Isabel Martinez,...
 Com esta programação, o FILMINHO pretende pro-
mover, tanto as terras do Minho como aos seus realizadores. 
Deste forma pretendesse chamar a atenção de produtores e 
de organismos para incentivar fi lmagens no sul da Galiza e 
no norte de Portugal.

Ivaldo Fernandes
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

CREDIVISÃO
10 MESES

SEM JUROS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

- No Pingo Doce
- No C. Comercial Ilha dos Amores

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

RECEITAS DE COZINHA
BIFES DE FRANGO COM COGUMELOS

Ingredientes
4 bifes de frango grandes• 
3 dl de natas para culinária• 
1 lata de cogumelos laminados• 
2 colheres de sopa de azeite• 
Pimenta ou piripiri q.b.• 
Sumo de limão qb• 
Sal q.b• 
2 dentes de alho picados• 

Preparação
 Comece por temperar os bifes com sal, pimenta ou 
piripiri, os alhos picados e o sumo de limão. Deixe fi car um 
pouco a tomar gosto.
  Coloque uma frigideira ao lume com o azeite. 
Quando estiver quente frite os bifes e reserve-os. Escor-
ra bem os cogumelos e leve-os ao lume, na gordura que 
restou, para saltearem. Acrescente de seguida as natas e 
deixe cozinhar, em lume brando, cerca de 3 minutos. Junte 
depois os bifes e leve ao lume mais 1 ou 2 minutos só para 
os envolver no molho.
 Sirva acompanhado com batatas fritas e uma sala-
da. 

Conferir em: www.receitasdecozinha.com

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 859, de 5 de março de 2009

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de vinte e seis de Fevereiro de dois mil e oito, lavrada de 
fl s. 4 a fl s. 5 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Sessenta e Seis-E, deste Cartório, Emília Barros de 
Amorim, N.I.F. 153 912 286, titular do B.I. nº 2761886, emitido 
em 05.04.2006, pelos S.I.C. de Lisboa, casada com João Gon-
çalves de Araújo, sob o regime da comunhão geral, natural da 
freguesia de Coura, concelho de Paredes de Coura, residente 
na Rua da Indústria, nº 70, 3° direito, freguesia de Alcântara, 
concelho de Lisboa, que outorga por si e na qualidade de pro-
curadora, em representação do seu referido marido:
 João Gonçalves de Araújo, N.I.F. 127 045 805, na-
tural da freguesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, com ela residente, declarou por si e na invocada 
qualidade, que é dona e legitima possuidora com exclusão de 
outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio urbano, composto por casa de habitação com 
dois pavimentos, sótão para arrumos e um recinto, com a área 
coberta de oitenta metros quadrados e descoberta de quatro-
centos e quarenta e quatro vírgula setenta metros quadrados, 
sito no lugar da Costinha, freguesia de Mentrestido, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte, do nascente 
e do poente com caminho público e do sul com Amaro Pereira 
Araújo, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 227, 
com o valor patrimonial tributário de 10.905,37 € a que atribui 
igual valor. 
 Que o referido prédio foi construído a expensas dela, 
justifi cante e seu representado, no prédio rústico que adquiri-
ram no ano de mil novecentos e oitenta e cinco, por doação 
feita por Arminda Gonçalves de Araújo, solteira, sogra dela, 
primeira outorgante, residente que foi no referido lugar da Cos-
tinha, doação essa que não chegou a ser formalizada.
 Que, no entanto, ela e o seu representado entraram 
desde esse ano, na posse e fruição do referido prédio tendo, 
desde logo, iniciado as fundações para construção, instalando 
os materiais de construção e construindo uma casa de habi-
tação, pelo que há mais de vinte anos que o possuem, sem 
interrupção, nem ocultação de quem quer que seja.
 Que a posse sobre o indicado prédio tem sido man-
tida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e 
ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das 
pessoas e sem oposição, nem violência de quem quer que 
seja, construindo-o, mantendo-o permanentemente ocupado, 
procedendo à sua limpeza, realizando e custeando obras de 
conservação, utilizando-o como sua habitação secundária, pa-
gando as contribuições que sobre o mesmo incidem, agindo, 
assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por 
forma correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
ao praticarem os diversos atos de uso, fruição, posse e defesa 
de propriedade, na convicção de que não lesam, nem nunca 
lesaram quaisquer direitos de outrem.
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, ela e o seu representado adqui-
riram o mencionado prédio por usucapião não tendo, dado o 
modo de aquisição, título que lhes permita fazer prova do seu 
direito de propriedade perfeita. 

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, vinte e seis de fevereiro de dois mil 
e nove.

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

Anunciar no 
Cerveira Nova 
fi cou mais fácil

   Envie um SMS e anuncie

DIGITE: CLS CN dias / mês da publicação, 
texto

 Exemplo: CLS CN 05, 20/02 
vende-se casa T3 em Campos. 

Telm.: 000 000 000

ENVIE PARA: 3666

PREÇO: Até 150 caracteres, sem imagem,  
€ 8,40. Custo do SMS - € 0,35 

(IVA incluído)

PAGAMENTO: Receberá um SMS para 
pagamento no Multibanco

PUBLICAÇÃO: Até 48 horas anteriores ao 
dia da publicação (5 e 20 de cada mês)

* Cerveira Nova não publica anúncios 
de Relax

Para mais informações, contacte-nos:

Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 Vila Nova de Cerveira

Telf.: 251 794 762  /  Fax: 251 794 820
geral@cerveiranova.pt
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

Município reforça medidas de apoio social e económico a famílias e empresas
Englobadas no plano de ação de promoção económica e social do concelho, avaliado em cerca de 200 mil euros, as medidas são 
variadas e destinam-se a minimizar as consequências da crise nas famílias de menores rendimentos, a promover o acesso ao em-
prego e a incentivar o empreendedorismo.

Vereadora Sandra Pontedeira entrega cartão do idoso a Diamantina Coimbra Lucília Pintor recebe cartão do idoso da mão da vereadora Sandra Pontedeira

 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, aten-
ta e preocupada com a conjuntura difícil que atinge o pais e 
o concelho, reforçou o apoio social e económico às famílias 
de menores rendimentos, englobando todas as medidas num 
plano de ação avaliado em cerca de 200 mil euros.
 Além do reforço das bolsas de estudo para jovens 
estudantes do ensino superior e a redução extraordinária de 
rendas habitacionais às famílias com problemas de desem-
prego, estão previstos apoios acrescidos aos alunos dos  jar-
dins de infância e ensinos básico e secundário nos transpor-
tes e refeições escolares, bem como a promoção do emprego 
com o apoio do Programa Operacional do Potencial Humano 
(POPH) através do incremento de estágios profi ssionais.
 Em relação à camada mais idosa da população, a 
autarquia vai incentivar o acesso da população concelhia ao 
Cartão Municipal do Idoso “Idade +”, documento que come-
çou a ser distribuído recentemente e que engloba um conjun-
to variado de vantagens nos serviços públicos e privados. Até 
ao momento, foram atribuídos 55 cartões.

Reduções nos serviços municipais

 De acordo com o regulamento, os utilizadores do car-
tão benefi ciam de uma redução de 30 por cento nos ramais 
de ligação à rede de saneamento básico e no pagamento do 
consumo de água e saneamento para fi ns domésticos; 20 por 

cento nas tarifas do lixo, espetáculos/programas culturais pro-
movidos pelo município, e visitas aos museus municipais, e 
10 por cento no acesso às piscinas municipais.
 Além da diminuição de 20 por cento nas taxas pela 
emissão de licença para reconstrução de habitação ou obras 
simples, cujo orçamento não seja superior a 15.000,00 €, está 
igualmente prevista a prestação de serviços (mão de obra) 
pela Câmara Municipal aos utentes que vivam em situação de 
isolamento comprovado para pequenas reparações domésti-
cas, serviços de água, carpintaria e eletricidade.

Liquidação de faturas até 30 dias

 Complementando os apoios previstos pela segu-
rança social, a autarquia vai garantir, de forma transitória e 
excecional, a gratuitidade dos medicamentos necessários à 
população idosa de menores rendimentos até ao montante 
máximo de 50 euros anuais.
 As famílias cerveirenses vão conhecer ainda alguns 
benefícios fi scais relacionados com a redução do IMI e do 
IRS. As empresas, contempladas também com a redução do 
IMI, veem suspenso o pagamento de taxas de publicidade no 
presente ano e benefi ciam da diminuição da derrama.
 No apoio às empresas, o município cerveirense, que 
atualmente  liquida as faturas em cerca de 60 dias, vai fazer 
um esforço para que as respetivas liquidações sejam feitas 

até 30 dias. No incentivo ao empreendedorismo, será cria-
do/disponibilizado um fundo de fi nanciamento para iniciativas 
empresariais ao abrigo do programa FINICIA.

“Estar do lado de quem necessita, mais que uma respon-
sabilidade ou compromisso, é uma obrigação de todos” 

 Para o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, José Manuel Carpinteira, estas medidas procu-
ram fortalecer as condições necessárias à melhoria dos níveis 
de emprego e à criação de mecanismos de incentivo fi scal 
que ajudem as empresas e as famílias a ultrapassarem esta 
conjuntura complexa e delicada.
 “Nestes tempos difíceis, estar do lado de quem ne-
cessita é, mais que uma responsabilidade ou compromisso, 
uma obrigação de todos” lembrou José Manuel Carpinteira, 
salientando que “as várias medidas, consubstanciadas no 
plano de ação, visam minimizar algumas situações de carên-
cia económica das famílias mais vulneráveis à crise”.
 Alem das medidas referidas, o combate à problemá-
tica económica e social que afeta famílias e empresas terá um 
importante aliado no investimento público municipal através 
da construção de várias empreitadas inscritas no plano de ati-
vidades para o ano em curso.

Autarquia transfere 
415 mil euros para as freguesias
Deliberação, aprovada na última reunião do executivo, enqua-
dra-se na delegação de competências das juntas para a realiza-
ção de pequenos trabalhos nas respetivas freguesias.

 O executivo cerveirense aprovou, na 
última reunião camarária, a transferência glo-
bal de 415 mil euros às juntas de freguesia do 
concelho para a realização de trabalhos re-
lacionados com a gestão/manutenção de jar-
dins e outros espaços ajardinados, a conser-
vação/limpeza de valetas, bermas, caminhos, 
ruas e passeios, e a conservação/reparação 
de equipamentos desportivos e sociais.
 Esta deliberação, enquadrada na 
proposta de delegação de competências 
aprovada no Executivo Municipal a 3 de De-
zembro de 2008 e na Assembleia Municipal a 
18 de Dezembro do mesmo ano, tem como 
fi nalidade contribuir para uma execução mais 
rápida e efi caz das necessidades das popula-
ções locais.
 Para a concretização desta delibe-
ração, serão estabelecidos protocolos de co-

operação com todas as juntas de freguesia 
do concelho, onde constarão os direitos e 
obrigações de ambas as partes, os meios fi -
nanceiros, técnicos e humanos e as matérias 
objeto de delegação. 
 De acordo com o Presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
José Manuel Carpinteira, esta deliberação 
revela abertura e diálogo permanente com 
os representantes das freguesias e a consci-
ência plena que a esta responsabilidade eles 
responderão com um trabalho capaz e vanta-
joso para as populações locais.
 Além dos trabalhos constantes na 
delegação de competências às juntas, o mu-
nicípio cerveirense inscreveu no plano de 
atividades para 2009 a realização de outros 
investimentos estruturantes nas freguesias.

Teatro “Contra-bando”, 
no lugar das Furnas, em Campos

Dias 13, 14 e 15 deste mês. No primeiro dia, sexta-feira, 
o pano sobe às 21h00 e nos dias seguintes às 11h30, 16h00 
e 21h00. As sessões, gratuitas, estão limitadas a 25 pessoas 

 A peça “Contra-Bando”, produzida 
pela companhia “Comédias do Minho” com 
encenação, dramaturgia e coreografi a de 
Madalena Victorino, é apresentada nos dias 
13, 14 e 15 deste mês no Lugar das Furnas, 
em Campos. No primeiro dia, sexta-feira, o 
pano sobe às 21h00 e nos dias seguintes às 
11h30, 16h00 e 21h00.
 “Contra-Bando” é um espetáculo de 
teatro e dança, apresentado no interior de ca-
sas de diferentes freguesias do Vale do Mi-
nho por seis atores e uma bailarina. Essas 
casas serão o palco de um encontro entre 
terra, artistas, animais e habitantes. Todos, 
em conjunto, estudam os vigorosos trabalhos 
do campo e da dança e, através do artifi cio 
teatral, acendem em cada lareira o fogo das 
artes.

 O público, ao entrar, celebra um 
ilusionismo feito com aldeões que se trans-
formam em atores, atores em homens rurais, 
palha que salta de lenços de assoar, sombras 
de santos que pairam numa sala, enguias que 
dançam, pão que se reparte. Um espetáculo 
que acorda as grandes e velhas pedras deste 
vale.
 Com interpretação e co-criação de 
Miguel Fragata, Gonçalo Fonseca, Luís Filipe 
Silva, Mónica Tavares, Rui Mendonça e Tâ-
nia Almeida e  Ainhoa Vidal, que assina ainda 
a assistência coreográfi ca, as sete sessões 
previstas são gratuitas, estando, cada uma, 
limitada a 25 pessoas.

VISITE VILA NOVA DE CERVEIRA, A “VILA DAS ARTES”
Consulte a Agenda Cultural em: http://www.cm-vncerveira.pt
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Uma carrinha foi roubada perto 
de um restaurante, em Loivo
- Transportava mobílias no 
   valor de 10 mil euros
 Quando o motorista de uma carrinha de transporte 
de móveis se encontrava a jantar, pelas 21,30 horas, num 
restaurante da freguesia de Loivo, perto da E.N. 13, foi sur-
preendido pelo que lhe aconteceu.
 Ao dirigir-se para o local onde havia deixado o veí-
culo, verifi cou que este e a carga tinham desaparecido.
 O condutor, de 53 anos, residente em Valença, fora 
carregar os móveis a Paços de Ferreira para os levar para 
Espanha.
 O valor das peças de mobiliário roubado era de cer-
ca de 10 mil euros e o da carrinha, veículo da marca Merce-
des, também deveria ser elevado.

Fim de semana gastronómico, 
em Vila Nova de Cerveira, está 
marcado para 9 e 10 de maio
 Em princípio denominaram-se domingos gastronó-
micos, mas com o passar dos anos verifi cou-se que era ne-
cessário acrescentar algo mais. Assim, surgiu o que agora se 
anuncia como fi ns de semana gastronómicos.
 E no programa para a temporada de 2009, o corres-
pondente ao concelho de Vila Nova de Cerveira está anun-
ciado para os dias 9 e 10 de maio.
 Como prato principal da ementa cerveirense surge 
o sável, com destaque para o famoso “arroz de debulho”, en-
quanto para a sobremesa é indicado o doce tradicional co-
nhecido como “biscoitos de milho”.
 Os fi ns de semana gastronómicos iniciaram-se em 
fi nais de fevereiro em Viana do Castelo e terminam em Pare-
des de Coura em 16 e 17 de maio.

Um artista cerveirense, nascido 
em Lovelhe, tem exposição de 
desenho e pintura no Museu 
Coleção Berardo, em Lisboa
 O artista Raul Perez, nascido na freguesia de Love-
lhe, em 1944, produziu, de 1960 a 2008, cerca de 90 obras, 
entre desenho e pintura.
 Ligado ao movimento surrealista português, este 
cerveirense apresenta, até 12 de Abril, no Museu Coleção 
Berardo, em Lisboa, uma exposição de desenho e pintura, 
que reúne uma parte signifi cativa da sua obra.
 Esta exposição de Raul Perez, na capital, foi efetu-
ada em colaboração com a Fundação Cupertino de Miranda, 
de Vila Nova de Famalicão.

Concertinas, bombos e outras 
atrações na farra carnavalesca 
de Covas

 Na freguesia de Covas mais uma vez se brincou ao 
carnaval com uma animação que incluiu variados ativos.
 Foram concertinas e bombos a tocar, envolvidos 
com outras atrações que percorreram diversos lugares da 
localidade e foram animar a reinação no salão paroquial.
 Muitas pessoas, algumas vindas de freguesias vizi-
nhas, assistiram à passagem de foliões, havendo, até, quem 
se integrasse na farra, graças à atração dessa alegria coleti-
va.
 Portanto, Covas não quis deixar os seus créditos 
carnavalescos ao abandono.

Leitora de “Cerveira Nova” atenta
 Uma leitora residente no Porto, Isabel Pinto Barros, 
mostrou-nos, recentemente, a forma como está atenta ao 
que se publica em “Cerveira Nova”.
 A propósito de determinada palavra que um colabo-
rador escreveu, de forma errada, a citada leitora, que tam-
bém tem casa no concelho de Vila Nova de Cerveira, deu 
pelo engano e de imediato nos comunicou.
 Gratos pela atenção.

Nova funcionalidade na página 
web de “Cerveira Nova”
 Todos aqueles que nos visitam no nosso site (www.
cerveiranova.pt) dispõem agora da possibilidade de ouvir a 
Rádio Cultural de Cerveira, em direto, quando acedem à nos-
sa página inicial.
 Logo a partir do acesso, a ligação à RCC fi ca ativa, 
por defeito, equivalendo por dizer que os nossos visitantes 
passam a estar acompanhados pelo som que a rádio cervei-
rense emite em direto.
 Para se desligarem, bastará ir ao fundo da página 
de entrada (principal) e, no comando ali existente, clicar no 
botão “parar”.
 É mais uma inovação que proporcionamos aos que 
nos visitam, sobretudo aos cerveirenses que gostam de estar 
em contacto com os meios de comunicação da sua terra na-
tal.

Um grupo de Reboreda com 
cegada carnavalesca como 
nos velhos tempos do saudoso 
Telmo Lages

Foto MotaFoto Mota

 Por iniciativa de um grupo de foliões de Reboreda, 
em que se integraram alguns elementos pertencentes à As-
sociação de Pais do Jardim de Infância da EB1, uma cegada 
carnavalesca veio para a rua percorrendo não só aquela fre-
guesia, como outras localidades, entre elas a sede do conce-
lho.
 Lembrando os velhos tempos do saudoso Telmo 
Lajes, os animados participantes, que se faziam transportar 
num trator, além de outras fi guras curiosas deram destaque 
ao brincalhão “fradinho das missões”, o qual foi exibindo os 
seus “famosos atributos”.
 E destaque, também, para a “acordeonista” Raquel 
que, nos seus 85 anos de idade, ainda quis participar.

Mais uma participação 
cerveirense na “Praça da 
Alegria” no dia 25 de fevereiro
 Mais uma vez houve uma transmissão, em direto, 
de Vila Nova de Cerveira para um programa da R.T.P.
 Foi para a “Praça da Alegria” e aconteceu no dia 25 
de fevereiro, em que houve intervenções da “Casa do Arte-
são” e do Aquamuseu, na sede do concelho, com depoimen-
tos de fi guras locais ligadas ao artesanato e à pesca.
 Deu tempo para se ver, através do pequeno ecrã, os 
materiais expostos em cuidados mostruários, bem como se 
apreciaram os relatos feitos por pessoas com conhecimen-
tos, não só na arte de pescar, como ainda na preparação de 
doçarias e outras manufaturas.

Na festa do centenário de 
Julieta Nicola Pereira esteve 
presente um irmão de 99 anos

 Por ocasião da celebração do centenário do nasci-
mento de Julieta Nicola Pereira, ocorrida em 18 de feverei-
ro, conforme “Cerveira Nova” noticiou, registou-se um facto 
curioso.
 É que, além da festa efetuada no Lar Maria Luísa, 
houve uma outra confraternização realizada num restaurante 
local, em que participaram familiares da centenária. E, entre 
eles, encontrava-se um irmão, Cândido Nicola Pereira, de 99 
anos, residente em Santarém, mas nascido em Vila Nova de 
Cerveira, que apesar da sua avançada idade ainda colabora 
no conceituado jornal “Notícias do Ribatejo”, mantendo, tal 
como a irmã, uma memória em bom estado.

Associação PROJECTO  não 
recebeu apoio da Direção-Geral 
das Artes
 A Direção-Geral das Artes, entidade tutelada pelo 
Ministério da Cultura, tinha, num seu programa para 2009, 
a quantia de 600 mil euros destinados a projetos com autar-
quias e outras entidades.
 A Associação PROJECTO - Núcleo de Desenvolvi-
mento Cultural, de Vila Nova de Cerveira, concorreu à ob-
tenção de apoio fi nanceiro para a área das artes plásticas e 
fotografi a.
 Infelizmente a instituição cerveirense não foi con-
templada, tendo fi cado excluída dessa ajuda que lhe seria 
bastante útil para o desenvolvimento das suas atividades.
 Entretanto, a Direção-Geral das Artes contemplou 
cinco entidades de outros pontos do país, a quem distribuiu 
aquela verba.
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FUNERAIS
EM GONDARÉM

No Cemitério Paroquial de Gondarém 
foi sepultado José Maria Fernandes, de 
91 anos, viúvo, que se encontrava na Lar 
de Idosos Maria Luísa.

O falecido, que residiu no lugar da 
Estação, foi, durante longos anos, co-
merciante com destaque no ramo da pa-
nifi cação, e era natural de Vila Praia de 
Âncora.

Igualmente foi a enterrar, no Cemitério 
Paroquial de Gondarém, António João 
Martins Lemos, de 60 anos, casado, que 
residia no lugar da Chãozinha.

EM SOPO
Com 88 anos de idade, foi a sepultar, 

no Cemitério Paroquial de Sopo, Maria 
Júlia Giestal.

A extinta, que era viúva, residia no lu-
gar de Cimo de Vila.

EM VILA NOVA DE CERVEIRA
José Joaquim Moreno Borlido, de 

59 anos, casado, residente no lugar da 
Mata Velha, foi a sepultar para o Cemité-
rio Paroquial de Loivo.

Era natural de Vila Nova de Cerveira e 
faleceu subitamente.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Crónica da quinzena
João Alves Morais, o principal obreiro do Lar Maria Luísa, 
morreu aos 94 anos na casa que ajudou a erguer
 Teve, ao longo da vida, uma larga atividade, quer 
comercial, quer social, morrendo aos 94 anos. Chamava-se 
João Alves Morais, era natural de Lovelhe, mas a sua resi-
dência principal localizava-se na freguesia de Reboreda.
 Na vida comercial, como representante de uma em-
presa espanhola, percorreu diversos países, vendendo arti-
gos de embelezamento, o que lhe permitiu atingir uma ótima 
situação económica.
 A nível de coletividades e instituições, o seu traba-
lho no Clube Desportivo de Cerveira, em que foi presidente 
da direção, também foi positivo. Isso aconteceu entre 1970 e 
1974.
 Na Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cer-
veira, onde foi provedor de 1997 a 1983, depois de ter sido 
vice durante 3 anos, a sua obra é por demais conhecida, pois 
além de ter contribuído para a construção do Lar Maria Luísa 
também foi mentor, juntamente com outros colegas de Mesa, 
da edifi cação da creche, do jardim infantil e do A.T.L. (ativida-
des dos tempos livres).
 Foi considerado um bom gestor das coletividades 
e instituições por que passou, com destaque para a Santa 
Casa da Misericórdia, onde, quando saiu, deixou um saldo 
positivo no valor de 17 mil contos.
 Como reconhecimento de toda essa ação, um grupo 
de amigos prestou-lhe uma signifi cativa homenagem em 20 
de junho de 1999.
 Já depois de ter enviuvado, entrou como utente no 
Lar Maria Luísa, ocupando um quarto privativo. Isto aconte-
ceu em 23 de janeiro de 2006. Agora, passados poucos dias 
de completar três anos, em 22 de Fevereiro de 2009, veio a 
falecer na casa que ajudou a erguer. Foi sepultado no Cemi-
tério Paroquial de Reboreda.
 Como recordação desta ativa fi gura, lembro os ver-
sos que lhe dediquei, juntamente com esta fotografi a, numa 
“Flagrante Cerveirense” publicada em 5 de maio de 2006.

BENFEITORA E CRIADOR
DEBAIXO DO MESMO LAR
ELA DEU TERRA E AMOR

QUE ELE SOUBE EDIFICAR

José Lopes Gonçalves

G.N.R. de Vila Nova de Cerveira 
apreendeu haxixe e cocaína
- Suspeitos fugiram, mas foram reconhecidos

 Em 24 de fevereiro, por volta das 19 horas, a G.N.R. 
de Vila Nova de Cerveira detetou dois indivíduos, residentes 
no concelho, em movimentações suspeitas que levaram as 
autoridades a entrarem, de imediato, em ação.

 Uma patrulha daquela força militarizada, orientada 
pelo comandante do posto local, sargento-mor Eduardo Duro 
de Castro, foi ao encontro dos suspeitos, nas proximidades 
da capela de S. Sebastião, na sede do concelho. Só que 
puseram-se em fuga, sendo, no entanto, identifi cados visu-
almente pelos elementos da G.N.R. Antes de fugirem pelo 
“caminho da Ronda” (à volta do Castelo), os dois indivíduos 
estiveram no telhado de uma casa das proximidades, onde 
as autoridades encontraram 80 doses de haxixe, 10 doses de 
cocaína e 495 euros em notas.
 Isto porque ao verem-se acossados os suspeitos 
teriam deixado tudo para não serem apanhados pela G.N.R.
 Foram elaborados os autos de apreensão da droga 
e do dinheiro e, juntamente com o auto de notícia, foi tudo 
entregue no Tribunal da Comarca de Vila Nova de Cerveira.
 De salientar que desde há tempo a G.N.R. local an-
dava em investigações relacionadas com o tráfi co de droga, 
investigações que irão continuar, tanto mais que no Alto Mi-
nho é muito raro ocorrerem casos relacionados com a cocaí-
na.

Abate de árvores na encosta do monte do 
Espírito Santo motiva queixa 
da Junta de Freguesia de 
Vila Nova de Cerveira
 No dia 20 de fevereiro a Junta de Freguesia de Vila 
Nova de Cerveira apresentou, no posto da G.N.R. local, uma 
queixa por motivo do abate de pinheiros, que diz ter sido ile-
gal, na encosta do monte do Espírito Santo.
 A autarquia cerveirense também participou o suce-
dido à Autoridade Florestal Nacional para que essa entidade 
mande efetuar o levantamento da área e o número de árvo-
res abatidas.
 Ao longo dos últimos tempos, a Junta de Fregue-
sia de Vila Nova de Cerveira tem apresentado várias queixas 
relacionadas com o abate de árvores no monte do Espírito 
Santo.

ASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL DA SUA TERRA

Cortejo de carnaval, em 
Cerveira, no dia 20 de 
fevereiro, foi bastante 
participado

 Como já vem sendo tradição, o cortejo carnavales-
co, realizado em Vila Nova de Cerveira, na tarde de 20 de 
fevereiro, foi bastante participado.
 Integrado por alunos do Agrupamento de Escolas, 
do Colégio de Campos, de jardins-de-infância e da Unissé-
nior, que apresentaram o tema “Cerveira, Arte e Cultura” e 
em que as alusões ao Entrudo também estiveram em foco, o 
corso percorreu as principais artérias da sede do concelho, 
sendo a sua passagem presenciada por elevado número de 
pessoas.
 Além da participação das crianças e jovens ligados 
ao ensino, no cortejo de carnaval 2009 houve ainda a inte-
gração de pessoas mais idosas, mas que gostaram de viver 
a folia do Entrudo e participar nele. 

Esta edição de “Cerveira Nova” 
já é apresentada com as regras 
do novo Acordo Ortográfi co
 Na intenção de acompanharmos a evolução a nível 
da escrita, começamos a apresentar, a partir desta edição de 
“Cerveira Nova” (5/3/2009), todos os textos dentro das regras 
do novo Acordo Ortográfi co.
 É natural, já que nos encontramos numa fase que 
poderemos considerar de experimental, que possam apare-
cer algumas falhas. Mas, conforme vão surgindo, vamos ten-
tando eliminá-las.
 É curioso que, desde há tempo, temos colaborado-
res a escreverem dentro das novas regras.
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 
 Veio para o que era seu, e os seus não o receberam. Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos fi lhos de Deus; aos que crêem no seu nome. 
Os quais não nasceram do sangue, nem da vontade do varão, mas de Deus (S. João 1:11-17). 

COMENTÁRIO
(2009-03-A)

QUEM SE TORNARÁ NUM FILHO DE DEUS

ASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL DA SUA TERRA

INTRODUÇÃO

 Todos têm a grande oportunidade de se tornarem 
fi lhos de Deus. Porque Deus não faz aceção de pessoas, 
tanto ricos como pobres, pessoas cultas como analfabetas, 
de qualquer nação, ou mesmo a tribo mais remota cá neste 
universo. A todos Deus considerou terem esta grande possi-
bilidade em suas vidas.
 Embora que a mensagem do Evangelho continua 
sua própria rotina, pelas nações, homens de Deus saem 
alem fronteiras, deixando seu conforto, suas comunidades 
e até suas próprias famílias, para atenderem ao chamado 
de Deus, mas a colheita é muito reduzida para o Reino do 
Mestre. A que se deve isto? Deve-se ao facto de tanta falta 
de interesse, da multiplicação da iniquidade (pecado) e da 
soberba da vida, são estes factos que desviam o homem de 
Deus. 
 Mas, entretanto, no meio disto, ainda há um povo 
que não se contamina e nem se envergonha do Evangelho 
de Cristo. 

COMENTÁRIO

 Quando aceitamos o Senhor Jesus como nosso 
Salvador pessoal somos feitos fi lhos de Deus, o que é  fruto 
do Seu grande amor por nós. Foi-nos buscar ao mundo onde 
jazíamos em delitos e pecados para passarmos a pertencer à 
família de Deus, passando a ser tratados pelo Senhor Jesus 
como irmãos. É por isso que temos que contar com a posição 
do mundo, porque não somos do mundo (S. João 15:19).
 Os direitos dos fi lhos são eternos, porquanto foram 

escolhidos para cooperarem com Deus no Seu reino. Não 
foi aos anjos que o Senhor deu o privilégio de administrar o 
universo que criou, mas a Sua Igreja. Não sabeis vós que os 
santos hão de julgar o mundo? Não sabeis vós que havemos 
de julgar os anjos? No futuro nós estaremos  para sempre 
com o Senhor (1ª Tess. 4:17).
 Os santos do passado, na dispensação da lei, mos-
traram quanto amavam ao Senhor através de vidas de sacri-
fício que iam até à morte (Hebreus 11:4).
 Experimentaram escárnios e açoites, e até cadeias 
e prisões. Foram apedrejados, serrados, tentados, mortos ao 
fi o de espada, andaram vestidos de peles  de ovelhas e 
de cabras, desamparados, afl itos e maltratados, dos quais o 
mundo não era digno. Mas, nós sermos feitos fi lhos de Deus, 
privilégio que pertence aos remidos pelo sangue de Cristo. 
Aqueles mártires já receberam do Senhor a recompensa. 
Estão gozando as delícias da mansão eterna. Para a Igre-
ja,  após o arrebatamento, tem o Senhor preparado no Céu 
uma grande festa – as bodas do Cordeiro. Ali se encontrará 
a grande multidão de todas as nações, raças e línguas, em 
convívio fraterno, livres de toda a mágoa e dor, na presença 
do Senhor, a quem tanto Amam. Há suprema alegria entre 
a Igreja, a esposa do Cordeiro, e o Seu esposo, Jesus. Ali, 
naquele glorioso festim, estarão presentes, como convidados 
de honra, os santos que habitam a morada eterna.
 Esta mesma multidão estará perante o tribunal de 
Cristo, não para condenação, mas para cada um receber 
o louvor do Senhor e a recompensa pelo trabalho que re-
alizaram enquanto aqui viveram. Cuidado, não enterremos 
na terra o talento que o Senhor nos dá. Todos os que foram 

despertados para a SALVAÇÃO receberam um dom, o qual 
devem pôr em ação. Ai daqueles que nada produzem, para 
a glória de Deus e para bem dos seus semelhantes. Seu fi m 
será muito triste.
 Fraseando a verdade, muitos religiosos dizem que 
todos são fi lhos de Deus, ainda que vivam em pecado. Mas 
fi lhos de Deus são só aqueles que nasceram de novo, que 
aceitaram a Cristo como seu Salvador e vivem separados do 
pecado e do mal. Que alegria, gozo eterno, pertencermos à 
família de Deus! Amém! 

IMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com 
 Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Sapardos - Vila Nova de Cerveira
AMÉRICO ANTÓNIO

GONÇALVES
(Faleceu em 8 de Fevereiro de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, na impossibilidade de o poder 

fazer pessoalmente como se-
ria seu desejo, vem, por este 
ÚNICO MEIO, expressar a sua 
gratidão a todas as pessoas 
das suas relações e amizade 
que compareceram no funeral 
do saudoso extinto, bem como 
a todos aqueles que, por qual-
quer outro modo, lhe manifes-
taram o seu pesar.

 Também agradece às pessoas que participa-
ram na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Adriano, Lda.  /  Arão  -  Valença

Reboreda - Vila Nova de Cerveira

JOÃO ALVES MORAIS
(Faleceu em 22 de Fevereiro de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, muito sensibilizada com tantas 
provas de carinho e amizade que lhe demonstraram, 

vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pes-
soas que participaram no 
funeral do seu ente querido, 
bem como a todos quantos, 
por qualquer outro modo, lhe 
manifestaram o seu senti-
mento de pesar. 
 Também agradece a todos 
quantos participaram na Mis-
sa do 7.º Dia em sufrágio da 
sua alma.

RECEBEMOS
 Entre os dias 5 e 19 de Fevereiro de 2009, tiveram a 
amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os seguintes 
assinantes:

  José Ribas da Cunha, de Rio Tinto; António Ribas 
da Cunha, do Brasil; D. Maria Rosa Sá Couto, de Gonda-
rém; António Baixinho Fernandes, de VNCerveira; D. Maria 
Isabel Sousa Morais, da Austrália; João Baptista Roleira, 
de Cornes; António Romeu, de VNCerveira; Júlio Dantas, 
de Campos; Dr. Daniel Bessa, de Matosinhos; Luís Manuel 
Barreto Sobral, de Loivo; Paulino Maria Araújo Ferreira, de 
Gondarém; Rafael Esteves de Sousa, de Mentrestido; D. Olí-
via Conceição Rodrigues Ramos, de Lagos; Manuel Nobre 
Vieira, de Sopo; António Sousa, de Gondar; D. Alda Maria 
Faust, da Alemanha; D. Maria Arminda Costa Freire Rodri-
gues, de VNCerveira; Joaquim José Duro, de VNCerveira; 
Rodolfo Rebelo Torres, de VNCerveira; Diamantino Oliveira, 
de VNCerveira; D. Carolina Bouça Barros, da Amadora; Par-
que de Campismo Convívio, de Candemil; Caixa de Crédito 
Agrícola do Alto Minho, VNCerveira; Clidentocerveirense - 
Clínica Médica Dentária, Lda., de VNCerveira; GALLAECIA 
- Escola Superior de Estudos Universitários, de VNCerveira, 
Farmácia Cerqueira, de VNCerveira; Luís Lages, de VNCer-
veira; A ORIGINAL - Pronto a Vestir, de VNCerveira; D. Maria 
de Fátima Cunha Vale, de VNCerveira; José Vilas Leal, de 
VNCerveira; Constantino João Magalhães Costa, de VNCer-
veira; Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira; Albano Lourenço Amieira Lameira, 
de VNCerveira; Daniel Cunha Lameira, da França; D. Ma-
ria da Conceição Duro Castro Rua, de VNCerveira, António 
Joaquim Fernandes Sobrosa, de Loivo; Manuel Marinho, de 

Boticas; PROJECTO - Núcleo de Desenvolvimento Cultural, 
de VNCerveira; SERGISA - Comércio de Carnes, Lda., de 
VNCerveira; Vítor Rafael Pereira Carvalho, de VNCerveira; 
Francisco António Sobrosa Ferreira, de Campos; D. Maria 
Virgínia Costa, de VNCerveira; Arq. Paulo Alexandre Lima 
Guerreiro, de VNCerveira; Joaquim Nicolau Gualberto Men-
des, de Loivo; Celestino João Torres Júnior, de VNCerveira; 
Joaquim Barros Rodrigues & Filhos, Lda., de VNCerveira; 
Junta de Freguesia de Mentrestido; D. Maria de Fátima Pires 
da Silva, de Gondarém; Joaquim Augusto Barros Alves, de 
VNCerveira; D. Maria das Dores Barbosa Amorim Vascon-
celos, de VNCerveira; Amadeu Alves Cerqueira, de Andorra; 
D. Maria de Lurdes Rodrigues Bouça Lima, de Loivo; D. Ilda 
Júlia Martins Conde Granja, de Lovelhe; Associação Despor-
tiva de Lovelhe; João de Brito Araújo, de VNCerveira; D. San-
dra Maria Pereira Pontedeira, de Campos; José Bernardino 
Fernandes, da Pontinha; D. Maria Ivone Fernandes Masca-
renhas, de Braga; D Maria Norberta Cachada Rodrigues, dos 
E.U.A.; Tiago Manuel Leal Portela, de Caldas da Rainha; Gui-
lherme Lourenço Silva, de VNCerveira; Armando Silva Coe-
lho do Vale, da Amadora; D. Alice Rosalina Gonçalves, de 
Candemil; José Cachada, dos E.U.A.; João Augusto Barbosa 
Dias, de Loivo; José Manuel Gomes Amorim, de VNCerveira; 
e Avelino Joaquim Gonçalves Amorim, de VNCerveira.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771
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Seres humanos sofredores
- Refugiados e deslocados vítimas da maldade e ganância dos homens?
 O fi m do século XX, infelizmen-
te não acabou com o derramamento de 
sangue e das perseguições que impuse-
ram a imensos seres humanos a fugirem 
para, desse modo, procurarem salvar a 
vida.
 Dezenas de milhões de almas 
entraram no novo milénio em campos 
de refugiados e outros abrigos improvi-
sados, para continuarem vivos, mas a 
que preço?
 Defi ne-se como refugiado ou 
deslocado alguém que foge do seu país, 
devido a ameaça de perseguição políti-
ca ou outras, violência e guerra. Ignora-
se quantos refugiados e deslocados so-
brevivem em campos de concentração, 
onde tudo falta, ou vagueiam de um 
lugar para outro em busca de precário 
alimento e segurança.
 De acordo com algumas fontes, 
o total mundial de refugiados e desloca-
dos pode estar em torno de quarenta 
milhões, metade são crianças. De onde 
vem essas pessoas? Infelizmente não o 
ignoramos.
 Ao lado desses milhões de in-
felizes, há também outros milhões de 
pobres que procuram uma vida melhor, 
pela única maneira que isso lhes parece 
possível, mudar para outro país, em que 
as condições de vida lhes são manifes-
tamente mais favoráveis.
 O problema dos refugiados as-
sumiu nova dimensão no fi m da primeira 
Guerra Mundial devido ao colapso de 
nações e à perseguição de minorias ét-
nicas - os europeus não fugiram à regra 
e muitos também tiveram de procurar 

asilo e trabalho noutros países. 
 A segunda Guerra Mundial, 
muito mais devastadora do que a primei-
ra, fez com que milhões fugissem para 
outras terras, particularmente os judeus 
e, também, outros povos de etnia dife-
rente; sempre a mesma situação, procu-
rarem preservar a vida e não morrerem 
à fome.
 E hoje? - Devido aos meios de 
comunicação e outros meios de avança-
da tecnologia, sempre ao nosso dispor, 
podemos ver a triste realidade desses 
infelizes seres humanos a sofrerem as 
mais diversas crueldades, mas o que é 
que o homem faz para debelar essa tris-
te situação?
 Por muito que algumas entida-
des legais tentem fazer para parcialmen-
te minimizar esse gravíssimo problema, 
outro surge: são aqueles grupos organi-
zados que, paralela e simultaneamente, 
tiram proveito dessa triste miséria huma-
na, senão vejamos: - Uma vez que nos 
últimos anos tem fi cado cada vez mais 
difícil conseguir legalmente entrada num 
país estrangeiro para aí exercer a sua 
profi ssão, o tráfi co de imigração ilegal 
tem prosperado - esse tráfi co é lucrativo 
na rede internacional do crime.
 Muitas vezes os grupos orga-
nizados de criminosos seduzem os que 
querem emigrar com promessas de em-
prego bem remunerado. Em resultado 
disso, uma família pobre hipoteca todos 
os seus precários bens, a fi m de man-
dar para aquele maravilhoso paraíso um 
membro dessa família.
 Porém, quando esse maravi-

lhoso e próspero emprego não resulta 
monetariamente, logo não pode pagar 
o combinado, assim esse enganado 
emigrante terá de trabalhar até pagar a 
dívida, que pode chegar a milhares de 
dólares. A vida nova que lhe foi prometi-
da acaba, a partir daí torna-se um traba-
lhador escravo e perseguido e, muitas 
vezes, morto.
 Os emigrantes em situação ile-
gal não têm nenhuma proteção, até os 
seus passaportes e outros documentos 
de identifi cação são confi scados pelos 
trafi cantes para, desse modo, domina-
rem a seu belo prazer a situação. Até a 
família, na sua terra, sofre de ameaças 
de violência se não liquidar a dívida; as-
sim vai o mercado ilegal do crime que 
tem crescido e continuará a crescer se 
não forem tomadas severas medidas 
para a sua total eliminação. Felizmente 
parece que está a acontecer.
 Apesar dos perigos que daí re-
sultam, o fl uxo de refugiados económi-
cos no Mundo não para de crescer. Por 
ano, estima-se em cerca de um milhão 
de pessoas que entram ilegalmente na 
Europa e outras trezentas mil noutros 
países.
 Muitos deles nunca conse-
guem alcançar o bem-estar e segurança 
que procuram e são poucos os que en-
contram um lugar seguro e permanente. 
A maioria troca o seu gravíssimo proble-
ma por outro ainda mais complicado.

Salvador J. Pestana de Carvalho
(Afi fe) 

Traumatismos dentários (I)
 Os traumatismos dentários 
são cada vez mais frequentes entre as 
crianças e adolescentes devido ao fac-
to de começarem a praticar desportos 
cada vez mais cedo e também a algu-
mas brincadeiras muito comuns entre 
as crianças, algumas delas com conse-
quências bastante sérias. 
 Num traumatismo dentário po-
dem suceder várias situações. A fratura 
de uma parte ou da totalidade da coroa, 
o deslocamento do dente para dentro do 
alvéolo (intrusão), o deslocamento total 
ou parcial para fora do alvéolo (avul-
são), mudanças de cor ou até mesmo 
o aparecimento tardio de infeções. Em 
qualquer uma destas situações o mais 
importante é a ida imediata ao seu mé-
dico dentista pois a maior parte destas 
lesões, se o tratamento for efetuado 
num espaço de 45 min. a 1 hora após o 
traumatismo existe uma grande proba-
bilidade de termos um bom prognóstico 

no tratamento. 
 O problema é o total desconhe-
cimento por parte dos pais e professo-
res e não saberem o que fazer quando 
surge uma lesão provocada por trauma-
tismo. Normalmente nestas situações, 
e por experiência própria, as crianças 
são levadas ao centro de saúde para 
observação, o fragmento do dente ou o 
dente inteiro não é recolhido e quando a 
criança aparece no consultório do médi-
co dentista para resolver o problema já 
passaram um ou vários dias. 
 Nos dentes de leite os trau-
matismos mais frequentes acontecem 
quando a criança começa a dar os pri-
meiros passos. Quando acontece uma 
avulsão na dentição de leite o dente não 
é recolocado no sítio, devido ao facto de 
poder provocar uma lesão no dente defi -
nitivo. 
 Mais preocupante é quando na 
criança o dente de leite sofre uma intru-

são pois, dependendo do tipo de trau-
matismo e da direção do deslocamento, 
a raiz do dente de leite pode danifi car 
o gérmen do dente defi nitivo podendo 
este, na altura de erupcionar, surgir com 
alterações de forma ou cor.   
Nos adolescentes a maior parte dos 
traumatismos são provocados duran-
te a prática de algum desporto como 
o futebol, BTT, patinagem, prática de 
qualquer tipo de desporto onde exista 
contacto físico, etc. e nos adultos está 
muito frequentemente relacionado com 
acidentes de trabalho. 
 No próximo artigo esclarecerei 
como atuar quando acontece uma lesão 
provocada por traumatismo, pois, uma 
lesão deste tipo na dentição de leite é 
passageira, mas na dentição defi nitiva é 
um problema para toda a vida.

Nelson Fernandes
(Médico-Dentista)

O Barco do Aborto
 Com uma graça profunda, foi 
como há dias tomei conhecimento da 
recente decisão do Tribunal Europeu 
dos Direitos do Homem, ao condenar o 
Estado Português por ter impedido, há 
já uns bons anos, a entrada em águas 
portuguesas, e em Portugal, do célebre 
barco do aborto. 
 Como todos certamente re-
cordamos, Paulo Portas era o Ministro 
da Defesa Nacional e dos Assuntos do 
Mar, tendo determinado, precisamente, 
aquela interdição, para o que enviou 
para o limite das nossas águas territo-
riais um navio da nossa Marinha. David 
e Golias.
 Nunca foi muito clara a razão 
ofi cial apontada como sendo a de todo 
aquele aparato militar naval, e também 

se não percebeu muito bem as razões 
para se determinar a não entrada do 
tal barco em águas portuguesas. Ora, 
o Tribunal Europeu dos Direitos do Ho-
mem veio agora condenar a  decisão, e 
os fundamentos de quem a tomou, in-
vocando duas razões  essenciais, qual-
quer delas muito evidente.
 Em primeiro lugar, porque fo-
ram usados meios de resposta para 
uma  situação que os não justifi cava, 
dado que, como é evidente, um simples  
helicóptero tinha realizado a mesma 
função e a um preço  incomensuravel-
mente mais baixo. E em segundo lugar, 
porque o Governo do tempo, chefi ado 
por Durão  Barroso, e com Paulo Portas 
a sobraçar aquela pasta, impediu a livre 
expressão do pensamento, não consen-

tindo a divulgação dos pontos de vista 
dos que haviam preparado aquela via-
gem.
 Interessante é constatar como, 
em plena crise de acusações ao Siste-
ma de Justiça do nosso País, sobretudo, 
ao Ministério Público, por este não dizer 
o que quem o critica gostaria que dis-
sesse, o Tribunal Europeu dos Direitos 
do Homem levou anos para tomar uma 
decisão em torno de um ato do Governo 
de Portugal do tempo, que usou de um 
aparato de força desproporcionado e 
em violação da liberdade de expressão 
do pensamento. Como se vê...

Hélio Bernardo Lopes

Fumar faz mal à saúde
 Todos sabem que fumar faz enorme mal, mas ape-
sar de todos os esforços para essa consciencialização, todos 
os anos 4 milhões de pessoas continuam morrendo por doen-
ças decorrentes do fumo. O movimento fi nanceiro mundial da 
indústria de cigarros gira em torno de 300 bilhões de dólares 
por ano. Os brasileiros consomem 175 bilhões de cigarros 
anualmente e isso movimenta 8,5 bilhões de dólares/ano.
 A fumaça do cigarro atinge as células do pulmão 
e cérebro, causando danos irreparáveis — pois 80% dela é 
constituída por substâncias perigosas, algumas até radioati-
vas. A nicotina é a causadora do vício e reduz a chegada do 
sangue nas artérias e no sistema nervoso central.
 Os cientistas alertam que fumar muitas vezes causa 
câncer em diversos órgãos do corpo provocam problemas 
bucais graves além de provocar consequências socialmente 
negativas como o manchamento dos dentes, restaurações e 
o aumento do mau hálito que tanto afasta as pessoas.
 Por que tantas pessoas fumam? Pais, médicos, pro-
fessores, tios, avós, dentistas todos aconselham: “Não fume! 
Fumar faz mal à saúde!” Portanto os malefícios do cigarro 
são mais do que conhecidos e a sobrevivência do vício ocor-
re devido ao prazer que ele traz.
 Por que logo na adolescência as pessoas começam 
a fumar? (99°/o dos fumantes começam nessa fase da vida). 
“Fumar dá uma sensação de liberdade, rebeldia e prazer” di-
zem psicólogos que estudam o assunto. “É uma barreira que 
se transpõe, principalmente quando se é adolescente”. “Essa 
é a época da autoafi rmação e de integração na sociedade” e 
é a partir da idade média de 13 anos que muitos se forçam a 
gostar de inspirar a fumaça assassina e mal cheirosa.
 Portanto, o componente essencial que determina o 
início de tal vício é de natureza estritamente psicossocial  - 
e aqueles que fumam querem libertar-se das “restrições” da 
própria consciência e da consciência do bem, que é comum 
à sociedade. Posteriormente sonharão em se libertar desse 
vício, mas somente 3% deles conseguirão parar só pela força 
de vontade.
 Dizer “não” ao bem, signifi ca, para o ser humano, 
liberdade (como afi rmava Kant, o fi lósofo alemão). Mesmo 
que pague um alto preço por isto deixa-se seduzir por essa 
sensação ilusionista de “poder”, e envereda por um caminho 
que irá, através de consequências indesejáveis gradativa-
mente tolher toda a sua liberdade e possibilidades.
 Esta foi a realidade de David Mac Lean, um dos 
“homens de Malboro”, que morreu de câncer no pulmão em 
consequência do tabagismo e de muitos outros génios que 
tiveram suas vidas precocemente cortadas pelo mesmo mal.

Claudia Bernhardt de Souza Pacheco
Psicanalista, Vice-Presidente da Sociedade Internacional de 

Trilogia Analítica 

Medicinas Alternativas
- História da Acupuntura Tradicional
 Nunca será demasiado voltar a falar desta terapia, 
inclusive para dissipar dúvidas na mente de algumas pesso-
as, incrédulas dos inúmeros benefícios destes tratamentos.
 Este tema, embora com algumas alterações que jul-
go necessárias, já foi publicado há anos noutros órgãos de 
informação do Alto Minho.
 A Acupuntura tradicional é um dos tratamentos mais 
importantes na pesquisa ao alívio da dor, sem medicamentos 
(!).
 A Acupuntura foi iniciada pelos chineses há 5000 
anos atrás. Em artigos fi áveis, os chineses acreditavam que 
a nossa energia, ou força de vida de um ser humano, tinha 
de circular livremente pelo corpo e que se fosse impedida o 
resultado seria uma doença! Assim, qualquer impedimento 
à circulação podia ser removido com a inserção de agulhas 
em pontos defi nidos no corpo ou somente nas mãos, pés e 
orelhas, consoante o método mais aconselhado a usar pelo 
acupunturista na especialidade do seu curso efetuado, pon-
tos esses conhecidos por pontos de acupuntura, movendo e 
rodando agulhas, para que o seu efeito seja mais conclusivo. 
A circulação recomeça e o resultado era que certas desor-
dens do nosso organismo eram curadas e a dor aliviada.
 Utilizando com buscas específi cas, descobriu-se 
que alguns pacientes podiam ser operados sem dor em al-
guns casos, como é óbvio. Diziam ainda que o sucesso da 
acupuntura dependia então da sabedoria, habilidade e, so-
bretudo, do DOM de cada praticante para melhor encontrar 
os referidos pontos energéticos e saber a duração precisa 
para cada estimulação.
 Os chineses descobriram ainda que os pontos de 
acupuntura não estavam espalhados pelo corpo ao acaso, 
mas sim a seguir linhas defi nidas com o nome de “canais 
ou meridianos”. Descobriram também que cada canal estava 
ligado a um órgão principal do nosso corpo, que ao ser esti-
mulado esse órgão carente de energia, o paciente começa a 
sentir umas acentuadas melhoras, até ao seu total restabele-
cimento.
 Jorge A. Reis

(Vilar de Mouros)
Assoc. Portuguesa de Acupuntura SU-JOK
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CERVEIRA NOVA , O SEU JORNAL

Carnaval da vida
Por: Manuel Viegas - (Lisboa)

Querem maior Carnaval?
Do que este em que vivemos
Com esta crise abismal
E gastando o que não temos

P’ra mascarada e cegada
Basta-nos o dia a dia
Envoltos na embrulhada
Que chamam de democracia

Mascarados de políticos
E de bons samaritanos
Alguns cérebros raquíticos
Só causaram desenganos

Porque o rosto verdadeiro
Eles não deixam ninguém ver
Vestem a pele de cordeiro
Para o povo convencer

Mascarados desta vida
Que em saga de Carnaval
A tornaram dolorida
E nos fazem tanto mal

Quem tenha ainda ilusões
Ponha máscara e vá brincar
Cuidado com os ladrões
Que andam aí a roubar

E se assim for não faz mal
Já estamos habituados
Mesmo sem ser Carnaval
Estamos sempre a ser roubados

Carnaval é p’ra encobrir
As mazelas atuais
Serve p’ra desoprimir 
E não pensarmos demais

Ninguém leva a mal eu sei
Passa tudo em brincadeira
Mas aquilo que eu citei
É uma máscara verdadeira

Que se divirta quem puder
Esqueçam este pandemónio
Cautela com o Lúcifer
Conhecido por Demónio 

Que anda por aí espreitando
No meio do arraial
E está sempre magicando
A forma de fazer mal

P’ra mim Carnaval me basta
Este que nos martiriza
Tudo o que com ele arrasta
E só nos desmoraliza

E agora para fi nal
Oiçam esta com laracha
P’ra brincar ao Carnaval
Vai ter que pagar uma taxa

Refl exos de Cerveira em festa
Finda a marcha americana
“United stats” pela banda do Pejão
Anuncia a sino a missa cantada
Dedicada ao mártir São Sebastião. 
 
À sombra das arvores da praça
Distendidas e nos bancos assentadas
Muitas pessoas, fi éis, ouvem graças
Em nome de Jesus Cristo ofertadas.
 
Das ruas adjacentes, silenciosos acorrem
Praticantes e crentes, entre eles sorriem
Em paz e suavidade, aqui se acolhem
Guiados pelos cânticos à Santa Virgem.
 
Grupos de jovens, músicos, bamboleando
Velhinhos de bengala se apoiam à maneira
Andar lento e os músculos fraquejando
Enquanto a solista eleva a voz altaneira.
 
Depois o pregador inicia o sermão
Fala da vida, dos perscrutados,
Do Evangelho, de se ser irmão,
Na sequência de erros passados.
 
Inspira-se em Sebastião e seu sacrifício
Enfrentando constante luz e perseguição
Que Roma, infame império de repressão
Levanta contra o Cristianismo em seu início.
 
Pela bela manhã de 3 de Agosto
Os raios do sol resplandecente
Imprimem alegria, na fala, no rosto
De quem em Vila Nove de Cerveira está presente.

António da Rocha Vasconcelos

Gondarém
Vim morrer a Gondarém
Pátria de contrabandistas.
A farda dos bandoleiros
Não consinto que ma vistas.

Numa banda a Espanha morta
Noutra Portugal sombrio
Entre ambos galopa um rio
Que não para à minha porta.
E grito, grito: acudi-me.
Ganhei dor. Busquei prazer.
E sinto que vou morrer
Na própria pátria do crime.

Vou morrer a Gondarém
Pátria de contrabandistas
A farda dos bandoleiros
Não consinto que ma vistas.

Por mor de aprender o vira
Fui traído. Mas por fi m,
Sei hoje, que era a mentira
Que então chamava por mim.
Nada haverá que me acoite
Meu amor, meu inimigo,
E aceito das mãos da noite
A memória por castigo.

Vou morrer a Gondarém
Pátria de contrabandistas
A farda dos bandoleiros
Não consinto que ma vistas.

Pedro Homem de Mello

(Este poema foi depois musicado, tornando-se no famoso 
“Fado de Gondarém” que Amália Rodrigues divulgou em 
Portugal e no estrangeiro).

Meu bom santinho
Meu São Valentim
Neste dia dos namorados
Se trocarem presentes
Dizem lindas frases de amor
E, se oferecerem fl ores

Quantos fazem a oração
E te pedem a sua união
Desse acontecimento
Do ansioso “casamento”

Mas o amor faz mais, muito mais desejar!...
Para este amor completar,
Vem os bebés para ajudar
Nesta felicidade
Ser papá e mamã
É maravilhoso na verdade

Mas hoje!...
Por dá aquela palha
A vida vira em tempestade
E o divórcio!...
É o caminho da verdade
É!... Nem pensam, na grande dor!...
Que o fruto do amor
Vão sofrer e chorar
Porque o sustento da mamã
De ter papá e mamã
Vai acabar!...
Sem poderem escolher
A vida que desejam viver
Não tem palavra a dizer
Resta-lhes vida a “sofrer”

Eu te peço São Valentim
Neste dia dos namorados
Faz que esse amor não acabe
Dá-lhes a responsabilidade
Para que sejam conscientes
Que essas crianças, que são
Lá!... São gente!...
Que sofrem a desilusão
E eles não matam corpos
Matam-lhes a “vida”!...
E o “coração”!...

Por o amor que os uniu
Seja pela eternidade
Atravessando a tempestade
Acompanhando seus fi lhos
Com amor, devoção e carinho
Ajudando-nos a crescer, a viver
Rindo e amando
E não chorando!...

Que os casais de “amanhã”
Sejam assim
Com seus fi lhos e netos
Numa família até ao FIM!...

Gracinda
(França, 14/28/2009)

Ai quem me dera
Ai quem me dera
Sentir a força de lembrar nosso passado
Sentir a força de falar desses momentos
Sentir a força de escutar os sentimentos
E reviver um pouco mais o nosso fado.

Ai quem me dera
Sentir o brio de quem ama eternamente
Sentir carícias dessas noites de dezembro
Sentir saudades daquela que já não lembro
E que o destino me roubou severamente.

Ai quem me dera
Ver as gaivotas a troçar dos nossos beijos
E ver o mar afagar teu lindo rosto
Ver à tardinha a ternura do sol posto
A convidar e abraçar nossos desejos.

Ai quem me dera
Adormecer uma vez mais ao som das vagas
Enlouquecer e fazer rir a minha gente
Jamais sentir o pesadelo destas chagas
Consumição do pensamento de quem sente.

João Fontes
(Do livro “As Aves de Rapina”)

Oração
Abnegados irmãos, obreiros da vida eterna
Notáveis artistas  dos mundos invisíveis
Que sempre vossa mão generosa e fraterna
Nos abençoe e guie segundo as divinas leis

Em caravanas como outrora caravelas
Por amor ao próximo e em nome de Jesus
Iluminai a terra. Cicatrizai nossas mazelas
Abrindo-nos um horizonte de paz, amor e luz

Que neste intercâmbio entre a terra e o céu
Se desvendem novos oceanos, neste mundo
Para que a rota sulcada pelo Filho de Deus
Singrada seja tanto p’lo senhor como p’lo vagabundo.

Maria da Conceição R. de Vasconcelos
(Paris, 2000)

MINHOCERVA - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

Praça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveira

A IMAGEM DOS MEDIADORES
DAS FAMÍLIAS PORTUGUESAS
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Alunos de Música do 9º ano, 
do Colégio de Campos, 
nomeados jornalistas ofi ciais 
da peça “Contra-Bando”
 Nós, alunos do nono ano, da disciplina de Música do 
Colégio de Campos fomos nomeados jornalistas ofi ciais, no 
concelho de Vila Nova de Cerveira, da peça “Contra-Bando” 
do grupo Comédias do Minho. Esta associação cultural ini-
ciou a sua atividade em setembro de 2004, fruto do investi-
mento e colaboração de cinco municípios: Melgaço, Monção, 
Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira. O pro-
jeto atual desta instituição integra três eixos de intervenção: 
a Companhia de teatro profi ssional, o “aproximarte” (projeto 
pedagógico) e os Projetos Comunitários (envolvendo as po-
pulações e as associações culturais locais).  
 m relação a este projeto (“Contra-Bando”), estamos 
muito expectantes, pois vamos ter oportunidade de assistir 
ao ensaio geral da peça e fazer a reportagem deste espe-
táculo de teatro e dança, da autoria de Madalena Vitorino, 
interpretado por seis atores e uma bailarina, no próximo dia 
13 de Março de 2009, em Campos, no lugar das Furnas, em 
Cabanas de Pescadores.

Os alunos de Música de 9º ano do Colégio de Campos

Colégio de Campos participou 
com entusiasmo no corso 
carnavalesco
 Tal como vem 
sendo habitual, o Colé-
gio de Campos partici-
pou, mais uma vez, no 
Corso Carnavalesco em 
Vila Nova de Cerveira 
promovido pela Câmara 
Municipal. Os alunos do 
segundo e terceiro ciclos 
exibiram os disfarces que 
efetuaram nas aulas de 
Educação Visual, Educa-
ção Tecnológica e Área de 
Projeto, não esquecendo 
o tema deste ano «Cer-
veira Arte e Cultura». 
 Não foram es-
quecidos os artistas-pinto-
res; os disfarces de lápis; 
as latas de tinta; as pale-
tas; os cabeçudos; os graffi ters; o cervo e claro, os indispen-
sáveis palhaços. O importante foi rir e fazer rir respondendo 
ao apelo do poema ”Carnaval”, de Alexandre O’Neill, «Vem 
ao baile vem ao baile/ Pelo braço ou pelo nariz/ Vem ao baile 
vem ao baile/ E vais ver como te ris».

Sónia Dias

Regime de licença de 
pesca desportiva na hora
 As Licenças de Pesca Lúdica em Águas Doces (Li-
cença de Pesca Desportiva) podem ser agora obtidas atra-
vés das Caixas Multibanco seguindo o mesmo sistema que 
já era usado para o licenciamento da caça. 
 A medida que já está disponível em todo o país, visa 
concretizar mais uma medida do Ministério da Agricultura, do 
Desenvolvimento Rural e das Pescas, prevista no âmbito do 
SIMPLEX o Programa de Simplifi cação Administrativa e Le-
gislativa, desmaterializando a emissão de licenças de pesca 
desportiva, reduzindo o número de impressos e documentos 
a manusear e simplifi cando os sistemas de atribuição da li-
cença e do seu pagamento.
 Nas caixas de Multibanco os pescadores devem 
aceder aos menus “Pagamentos e outros serviços” e segui-
damente a “Estado e Setor Público” até deparar com “Licen-
ciamento de Pesca Lúdica”, devendo então seguir as instru-
ções subsequentes que surgem no ecrã. 
 Os pescadores podem agora utilizar as centenas de 
Caixas Multibanco em vez das duas dezenas de postos de 
venda instalados nos serviços da AFN. Os pescadores que 
entenderem obter a sua licença nos serviços da AFN só o po-
derão fazer nas Direções Regionais de Florestas instaladas 
nas cidades de Vila Real, Viseu, Santarém, Évora e Faro. 
 Todos os esclarecimentos sobre mais esta medida 
podem ser obtidos junto dos serviços da Autoridade Florestal 
Nacional, através do telefone 213 124 871, ou na Internet, em 
www.afn.min-agricultura.pt
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE

VILA NOVA DE CERVEIRA
(Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Vila 
Nova de Cerveira, sob o n.º 02/900322 - Contribuinte n.º 500 
885 770)

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
 Ao abrigo do artigo 22.º dos Estatutos, convoco os 
associados da Associação Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Vila Nova de Cerveira, para reunirem em Assem-
bleia Geral Ordinária, pelas 20 horas do dia 21 de março de 
2009, nas instalações do Quartel-Sede, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
Apreciação e votação do Relatório e Contas do Exercício 1. 
de 2008 e do parecer do Conselho Fiscal;
Deliberar sobre a proposta da Direção de alteração dos 2. 
Estatutos da Associação Humanitária de Bombeiros Vo-
luntários de Vila Nova de Cerveira, tendo em considera-
ção a Lei n.º 32/2007, de 13 de agosto, “Regime Jurídico 
das Associações Humanitárias de Bombeiros”;
Autorizar a Direção a assinar o protocolo de permuta, 3. 
assim como o respetivo contrato de permuta do atual 
edifício sede da Associação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira, com o novo quartel 
sede, entre a Associação e a Câmara Municipal; e
Tratar de qualquer assunto de interesse para a Associa-4. 
ção.

 O Relatório, Contas e Parecer do Conselho Fiscal, 
assim como a proposta de alteração dos Estatutos encon-
tram-se disponíveis na secretaria da Associação a partir do 
dia 16 de março de 2009.

 Se há hora marcada não estiver presente o número 
sufi ciente de sócios para funcionamento da Assembleia Ge-
ral, esta reunirá uma hora depois, com qualquer número, de 
acordo com o n.º 2 do artigo 24.º dos Estatutos.

Vila Nova de Cerveira, 20 de fevereiro de 2009

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(Dr. Rui Manuel Sousa Esteves)

A 14 de março é inaugurada 
nova exposição no Fórum 
Cultural de Cerveira
 No Fórum Cultural de Cerveira será inaugurada a 14 
de março, pelas 17 horas, a exposição “A Prata da Casa”, a 
qual poderá ser visitada aos sábados e feriados, das 10 às 13 
horas e das 14 às 18 horas.

Muro caído, em Sopo, numa 
estrada camarária há mais de 
um ano

 Já passa de um ano (o facto ocorreu em 4 de janeiro 
de 2008) que, no lugar da Vale, ruiu um muro de suporte de 
uma estrada camarária, que vai desde Cimo de Vila até Fran-
ce, em Sopo.
 Dessa queda, devido às chuvas, as pedras do muro 
continuam a obstruir a entrada de uma capela particular exis-
tente no citado lugar da Vale, imóvel que, às vezes, é utiliza-
do como casa mortuária.
 Habitantes da zona dizem já terem participado a 
anomalia, por mais de uma vez, às entidades competentes 
e, até agora, o caso ainda não foi resolvido. Esperam, no 
entanto, que o muro venha a ser arranjado e, enquanto isso 
não acontece, o sítio seja devidamente preparado com sina-
lização a indicar perigo, de forma a poder-se evitar possíveis 
acidentes.

José Emílio da Silva, fi gura 
típica cerveirense que faleceu 
aos 79 anos

 Com 79 anos de idade foi a sepultar, no Cemitério 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, José Emílio da Silva, 
uma fi gura típica local, que se encontrava no Lar Maria Luí-
sa.
 Durante largos anos trabalhou, como cauteleiro, 
em Cerveira, Caminha, Valença, Monção e até em Melgaço, 
tendo proporcionado bons prémios. Também foi vendedor de 
revistas.
 Viveu na comunidade que em tempos existiu no in-
terior do Castelo de Cerveira, tendo, depois, transitado para 
o Bairro do Alto das Veigas.
 Foi uma pessoa que, apesar de certas defi ciências 
físicas, procurou sempre trabalhar, e teve de o fazer desde 
muito jovem, primeiro limpando calçado e, depois, como con-
tínuo na antiga sede-quartel  (no Terreiro) dos Bombeiros Vo-
luntários.
 Paz à sua alma.

1.ª Publicação - CN - Edição n.º 859, de 5/3/2009

TRIBUNAL JUDICIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

ANÚNCIO
PROCESSO: 13/08.4TBVNC
Regulação do Poder Paternal
| Partes | Identifi cação |

 Nos autos acima identifi cados, correm éditos de 
30 dias, contados da data da segunda e última publicação 
do anúncio, notifi cando Requerido: Viktor Musiychuk, 
domicílio: Gávea - Reboreda, 4920-000 Vila Nova de 
Cerveira, com última residência conhecida na morada 
indicada para no prazo de 5 dias, decorrido que seja o dos 
éditos, alegar, querendo, o que tiver por conveniente, nos 
termos e para os efeitos do art.º 181.º n.º 2 da OTM.
 O duplicado da petição inicial encontra-se nesta 
Secretaria, à disposição do citando.
 Fica advertido de que não é obrigatória a constitui-
ção de mandatário, salvo na fase de recurso.
 Passei o presente e mais dois de igual teor para 
serem afi xados.
Vila Nova de Cerveira, 27-02/2009
N/Referência: 313403

O Juiz de Direito,
Dr.ª Paula Manuela Branquinho Gonçalves Neto

O Ofi cial de Justiça,
José Domingues

FAÇA-SE ASSINANTE DEFAÇA-SE ASSINANTE DE

“CERVEIRA NOVA” E “CERVEIRA NOVA” E 

BENEFICIE DE UMA  BENEFICIE DE UMA  

ASSINATURA GRÁTIS ASSINATURA GRÁTIS 

PARA UM AMIGO OU PARA UM AMIGO OU 

FAMILIAR DURANTE FAMILIAR DURANTE 

UM ANOUM ANO
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CAMPEONATO
NACIONAL DA

II DIVISÃO
(SÉRIE A)

22.ª JORNADA
      RESULTADOS

Chaves, 1 - Valdevez, 0
Tirsense, 3 - Vianense, 1
Ribeirão, 1 - R. Brava, 3
Pont.lense, 4 - Caniçal, 0

Marítimo B, 0 - Moreir.se, 2
Mirandela, 1 - M. Fonte, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Desp. Chaves 44

 2.º - Tirsense 38

 3.º - Moreirense 37

 4.º - Marítimo B 34

 5.º - Pontassolense 33

 6.º - Valdevez 33

 7.º - Ribeira Brava 31

 8.º - Ribeirão 29

 9.º - Vianense 21

10.º - Caniçal 20

11.º - Maria da Fonte 18

12.º - Mirandela 16

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:

Barbosa, Bouça & Barbosa, Bouça & 
Ferreira da CostaFerreira da Costa

(Rua Queirós Ribeiro)(Rua Queirós Ribeiro)

Papelaria TaliPapelaria Tali
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INFANTIS
15.ª JORNADA
      RESULTADOS
Areosense, 2 - Friestense, 7
Fontourense, 1-Cerveira, 11
L. Sousa, 4 - Ancorense, 1
Moreira, 0 - Limianos A, 3
Âncora, 0 - Courense, 4

Monção, 6 - Valenciano, 3
16.ª JORNADA
      RESULTADOS

Friest.se, 8 - Font.se, 1
Cerveira, 5 - L. Sousa, 2
Ancorense, 2 - Moreira, 1
Limianos, 7 - Âncora, 1

Courense, 4 - Monção, 4
Valenc.no/Vian.se A (adiado)

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - CD Cerveira 38

 2.º - Vianense A 38

 3.º - Limianos A 37

 4.º - Luciano Sousa A 35

 5.º - Ancorense 32

 6.º - Valenciano 31

 7.º - Courense 24

 8.º - Monção 18

 9.º - Moreira 15

10.º - Âncora 9

11.º - Friestense 9

12.º - Fontourense 3

13.º - Areosense 3

  1.º - Valenciano 42

  2.º - Neves 41

  3.º - Monção 36

  4.º - Courense 33

  5.º - Melgacense 28

  6.º - Correlhã 27

  7.º - Castelense 25

  8.º - C.D. Cerveira 24

  9.º - Ponte da Barca 21

10.º - Campos 17

11.º - Távora 16

12.º - Artur Rego 13

13.º - Vila Franca 12

14.º - Raianos 12

CAMPEONATO
DISTRITAL DA 

I DIVISÃO
 DE HONRA

 17.ª JORNADA
     RESULTADOS

Cerveira, 0 - Correlhã, 0
V. Franca, 0 - P. Barca, 2

Monção, 3 - Neves, 3
Courense, 4 - Campos, 1
Távora, 0 - Valenciano, 1

Castelense, 1-Melgacense, 0
A. Rego, 2 - Raianos, 0

18.ª JORNADA
     RESULTADOS

P. Barca, 2 - Correlhã, 1
Neves, 1 - V. Franca, 0
Campos, 0 - Monção, 2

Valenciano, 1 - Courense, 1
Melgacense, 1 - Távora, 2
Raianos, 1 - Castelense, 0

A. Rego, 0 - Cerveira, 2

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Chafé 56

 2.º - Moreira Lima 39

 3.º - Castanheira 38

 4.º - Vila Fria 38

 5.º - Moledense 36

 6.º - Vitorino de Piães 31

 7.º - Bertiandos 28

 8.º - Darquense 28

 9.º - Lanheses 28

10.º - Perre 27

11.º - Fachense 23

12.º - Grecudega 20

13.º - Torre 19

14.º - Moreira 18

15.º - Águias de Souto 15

16.º - Peladeiros 13

17.º - Neiva 9

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 19.ª JORNADA
      RESULTADOS

Darquense, 0 - Vila Fria, 0
Neiva, 1 - Castanheira, 1

Moledense, 1 - Fachense, 0
M. Lima, 2 - Perre, 1

Peladeiros, 1 - Torre, 1
Grecudega, 2 - Bertiandos, 1

Moreira, 0 - Chafé, 2
Ág. Souto, 0 - Lanheses, 1

20.ª JORNADA
      RESULTADOS

Vila Fria, 2 - Neiva, 1
Castanheira, 1-Moledense, 1

Fachense, 1 - M. Lima, 2
Perre, 1 - Peladeiros, 0
Torre, 4 - Grecudega, 3

Bertiandos, 3 - Moreira, 2
Chafé, 2 - Ág. Souto, 0

Lanheses, 1 - V. Piães, 1

CLASSIFICAÇÃO
CAMPEONATO
NACIONAL DE

JUNIORES A
II DIVISÃO
(SÉRIE A)

20.ª JORNADA
      RESULTADOS

Mirandela, 0 - Varzim, 5
Vianense, 6 - Fafe, 1

Freamunde, 1 - Abambres, 0
P. Ferreira, 3 - Taipas, 1
Valdevez, 2 - Chaves, 0

Cerveira, 3 - Aves, 1

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Varzim 52

 2.º - Aves 48

 3.º - Paços de Ferreira 37

 4.º - Freamunde 32

 5.º - Valdevez 31

 6.º - Fafe 30

 7.º - Chaves 25

 8.º - Abambres 25

 9.º - Cerveira 24

10.º - Vianense 21

11.º - Taipas 19

12.º - Mirandela 17

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
15.ª JORNADA
     RESULTADOS

Cerveira, 6 - Vianense, 0
Ancorense, 0 - Limianos, 5
Valenciano, 0 - L. Sousa, 2
Friest.se, 11 - Campos, 0
Venade, 2 - Courense, 2
Âncora, 1 - Moreira, 6

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Moreira 40

 2.º - Limianos 40

 3.º - Cerveira 37

 4.º - Luciano Sousa 27

 5.º - Ancorense 26

 6.º - Venade 16

 7.º - Courense 15

 8.º - Friestense 14

 9.º - Vianense 14

10.º - Valenciano 12

11.º - Âncora 10

12.º - Campos 0

O Crédito Agrícola acaba de lançar uma 
solução criada a pensar na rentabilidade 
das suas poupanças:

O Super Depósito Investimento

SOLUÇÃO FINANCEIRA COMPOSTA POR:

- DEPÓSITO A PRAZO
   2 Meses, 3 Meses ou 6 Meses

- PROTECÇÃO POUPANÇA INVESTIMENTO
   60 Meses

Uma solução, para poupanças a partir 
de € 2.500, que vai fazer o seu dinheiro 
crescer...garantidamente.

Venha falar connosco e descubra uma 
aplicação rentável, segura e sem riscos.

Quem lhe quer bem

A Protecção Poupança Investimento é um produto gerido 
pela Crédito Agrícola Vida - Companhia de Seguros, S.A., 
pessoa colectiva n.º 504 405 489, com sede na 
Rua Castilho, 233 . 7.º piso, em Lisboa.
Tel. 211 129 241 / Fax 211 129 244

Crédito Agrícola
Um grupo ao seu dispor

Campeonato Regional de 
Natação - Infantis
- Gil Fernandes, do Cerveira, 
consegue mínimos para o Torneio Zonal

 Decorreu nos passados dias 
13,14 e 15 de Fevereiro, nas Piscinas Mu-
nicipais dos Arcos de Valdevez, o Campe-
onato Regional de Infantis.
 O nadador Gil Fernandes, da 
ADCJC, conseguiu mínimos para o Tor-
neio Zonal que se irá disputar em Can-
tanhede no próximo mês de Março nas 
distâncias de 100Livres, 200Livres e 
1500Livres.
 Os restantes elementos da equi-
pa de Infantis do Cerveira Natação, tam-
bém estiveram em destaque subindo por 
11 vezes ao pódio.
 A equipa masculina de infantis 
obteve o 3º lugar na estafeta de 4x100Li-
vres. 
 Gil Fernandes ainda conseguiu 
mais 5 medalhas individuais, duas de 2º nos 
400Livres e 1500Livres e três de 3º nos 400Estilos;200Livres, 
200Estilos.
 Micael Araújo também subiu por três vezes ao pódio, 
duas vezes ao segundo patamar nos 200Costas e 200Mari-
posa, e uma ao terceiro, 100Livres.
 Ricardo Afonso, obteve as suas primeiras medalhas 
em campeonatos regionais ao fi car em terceiro lugar nos 
100Bruços e 200Mariposa.
 De realçar a ajuda preciosa do quarto elemento da 
estafeta masculina, Martin Vazquez, sem o qual nunca teria 
sido possível o 3º lugar na estafeta, assim como a boa parti-
cipação da nadadora Maria João Castro que fez uma espeta-
cular evolução melhorando largamente as suas marcas.

A Direção da ADCJC

Maratona de BTT, no dia 28 de 
março, em Ponte de Lima
 Marcada para o dia 28 de março, terá realização, 
em Ponte de Lima, a Maratona BTT com um percurso de 80 
quilómetros, sendo a meia maratona com 40 quilómetros e 
com difi culdade média.
 Os responsáveis garantem o almoço, seguro e 
apoio mecânico, que inclui a lavagem de bicicletas, que será 
no pavilhão municipal.
 A organização pertence ao Clube de BTT Seara Tri-
lhos, em parceria com a School Eventos.

Festa do futebol distrital
- Final da “Taça A.F.V.C.”
 Encontram-se marcadas para o dia 10 de junho, 
quarta-feira, a fi nal da “Taça A.F.V.C.”, e a festa do futebol 
distrital.
 A Associação de Futebol de Viana do Castelo de-
cidiu que as mesmas se realizam no campo Manuel Lima 
(relvado natural), em Monção.

ASSINE O 
N/ JORNAL 

DIGITAL
SÓ 

€ 12,50/ANO
ANUNCIE

NO N/JORNAL


